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Resumo 

Corpo estranho é todo e qualquer objeto ou estrutura que esteja fora de seu local usual.  Este estudo objetiva fazer uma 

revisão de literatura sobre corpos estranhos encontrados na face, mostrando como eles são introduzidos, bem como suas 

consequências além de aspectos diagnósticos e terapêuticos.  Estes podem ser classificados em traumáticos ou 

iatrogênicos: os primeiros são decorrentes de acidentes ou de violência enquanto os segundos ocorrem após 

procedimento cirúrgico, quando são esquecidos materiais no interior dos tecidos. É imprescindível diagnosticá-los e 

localizá-los bem como as estruturas vitais atingidas, por meio de exames radiográficos e/ou tomográficos. Nos tecidos 

moles são frequentemente encontradas agulhas hipodérmicas e de costura, alfinetes, projéteis e munições de armas de 

fogo, fragmentos metálicos ou de vidro e nos ossos maxilares são encontrados amálgama de prata, guta-percha, cimento, 

instrumentos fraturados, como mandris, curetas, brocas e agulhas. Podem ainda serem aspirados ou deglutidos 

acidentalmente. Esses corpos estranhos podem estar inativos e permanecer nos tecidos por anos, sem causar danos a 

estruturas adjacentes. Entretanto, também podem produzir reações inflamatórias crônicas, tornando-se uma fonte de 

infecção com risco de morte. Seu tratamento deve ser multidisciplinar, começando com a unidade de trauma para prover 

manutenção de vias aéreas, estabilização hemodinâmica e, até avaliações neurológica, oftalmológica e vascular. Viu-se 

que ferimentos penetrantes e impactados na região maxilofacial são pouco relatados na literatura, constituem um desafio 

diagnóstico e terapêutico para os cirurgiões.


